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E
nquanto os tumores nos adultos estão, em geral, relacionados à exposição aos vários fatores 
de risco já citados, as causas dos tumores pediátricos ainda são pouco conhecidas – embora 
em alguns tipos específi cos já se tenha embasamento científi co de que sejam determinados 
geneticamente. Do ponto de vista clínico, os tumores infantis apresentam menores períodos 
de latência, em geral crescem rapidamente e são mais invasivos. Por outro lado, respondem 

melhor ao tratamento e são considerados de bom prognóstico.
O câncer pediátrico representa de 0,5% a 3% de todos os tumores na maioria das populações. 

Internacionalmente, os tumores pediátricos mais comuns são as leucemias, os linfomas e os tumores 
do sistema nervoso central. No Brasil, a partir dos dados obtidos do RCBP, observou-se que os tumo-
res pediátricos variaram de 1,0% (Palmas, 2000-2001) a 4,6% (Campo Grande, 2000), e que os mais 
freqüentes também foram leucemias, linfomas e tumores do sistema nervoso central. 

A leucemia é o câncer de maior ocorrência em crianças. Na maioria dos países, crianças abaixo 
de 5 anos são as mais freqüentemente acometidas por este tipo de neoplasia. No Brasil, a variação 
percentual deste tumor foi de 45% (Manaus, 1999) a 15% (Belo Horizonte, 2000). 

Câncer pediátrico
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As taxas de incidência 
para este tumor, com base nos 
dados dos RCBP brasileiros, 
variaram de 8,1 por 100.000 
em Cuiabá (2000-2002) a 
2,2 por 100.000 em Palmas 
(2000-2001) no sexo mascu-
lino. No feminino, observou-
se maior taxa em Curitiba 
(1998), de 6,8 por 100.000, e 
a menor em Goiânia (1996-
2000), de 0,5 por 100.000. 

Distribuição das taxas de incidência de câncer de leucemias infantis
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras
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Distribuição das taxas de incidência de câncer de leucemias infantis
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras

* População Padrão Mundial, 1960. Por 100.000 habitantes. Fonte: Dados dos Registros de Câncer de Base Populacional.
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Nos países desenvolvidos, os linfomas cons-
tituem de 7% a 18% das neoplasias pediátricas, 
ocupando o terceiro lugar. Já nos países em vias de 
desenvolvimento, correspondem ao segundo lugar, 
atrás apenas das leucemias. No Brasil, segundo os 
dados levantados pelos RCBP, esse percentual variou 
de 23% (Natal, 1998-2000) a 9% (Aracaju, 1996-
1998) (ver tabela da página 60). As maiores taxas de 
incidência observadas nos RCBP brasileiros foram 
6,1 por 100.000 em Belo Horizonte (2000) no sexo 
masculino e 3,9 por 100.000 em Natal (1998-2000) 
no sexo feminino. As menores taxas de incidência 
observadas foram 1,0/100.000 (Manaus, 1999) e 
0,6/100.000 (Goiânia, 1996-2000), para o sexo 
masculino e feminino, respectivamente.
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* População Padrão Mundial, 1960. Por 100.000 habitantes. Fonte: Dados dos Registros de Câncer de Base Populacional.

Distribuição das taxas de incidência de câncer de linfomas infantis
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras

Distribuição das taxas de incidência de câncer de linfomas infantis
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras
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Os tumores do sistema nervoso central correspondem de 8% a 15% das neo-

plasias pediátricas – é o mais freqüente grupo de neoplasias sólidas malignas na 
faixa pediátrica. Em países desenvolvidos, esses tumores representam o segundo 
grupo de diagnóstico mais comum; nos países em desenvolvimento, são o terceiro 
tipo de neoplasia mais incidente. Nos RCBP brasileiros, o percentual desta neo-
plasia variou de 18% (Goiânia 1996-2000) a 2% ( João Pessoa, 1999-2001) (ver 
tabela da página 60). As taxas de incidência variaram de 5,5/100.000 em Belo 
Horizonte (2000) a 0,4/100.000 em Natal (1998-2000) no sexo masculino. Para 
o sexo feminino observou-se a maior taxa no Distrito Federal (1999-2001), de 3,8 
por 100.000, e a menor em Vitória (1997), de 0,5 por 100.000.

Essas informações podem 
contribuir para a tomada de 
decisões dos gestores de saúde 
no enfrentamento do câncer 
pediátrico, bem como forne-
cer subsídios para a formula-
ção de hipóteses em estudos 
epidemiológicos a serem in-
vestigadas futuramente. 
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* População Padrão Mundial, 1960. Por 100.000 habitantes. Fonte: Dados dos Registros de Câncer de Base Populacional.

Distribuição das taxas de incidência de câncer do sistema nervoso central
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras

Distribuição das taxas de incidência de câncer do sistema nervoso central
ajustadas por idade*, em meninos e meninas, em capitais brasileiras

Recomenda-se

cautela na 

interpretação

dos dados, 

sobretudo em locais 

com apenas um 

ano de informação 

disponível.




